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<Não existe revelação mais nítida da alma de 

as suas crianças.= (N
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–





recebemos um projeto <de cima para baixo=, onde a gestão pouco ou em nenhum momento foi 



seres <o que decorre da

vê as crianças apenas como objeto de seus cuidados=. Por isso, ao ingressar no Mestrado em 









econômicos, geográficos, políticos [...]= e as particularidades dos indivíduos. Assim, a infância 



consagrada obra do historiador e sociólogo francês Philippe Ariès (2015) <História social da 

criança e da família=, com estudos que se complementam mutuamente j

crianças dificilmente eram representadas, o que ele analisa mais como um <não lugar= para a 





realizavam a árdua tarefa de limpar chaminés para explicar que aos <aprendizes= eram 

abusivo de seus <tutores=. 

fase de cuidados e brincadeiras para as crianças da classe trabalhadora. Aliás, a <negação de 

oderna e contemporânea [...]= (HERMIDA, 

–

–



Criança, cujo texto foi idealizado pela fundadora do fundo <Save the Children= Eglantyne Jebb. 





sessão teve como produto a Agenda <Um mundo para as crianças= estabelecendo metas para 

garantia do acesso à educação de qualidade, tendo como objetivo, entre outros: <Ampliar e 

especialmente para os mais vulneráveis e desfavorecidos [...]= (UNICEF, 2002, p.38).



<curumins= (como são chamadas as crianças pelos povos indígenas). 

idade. A sua educação <[...] tem como princípios 

real [...]=.



Fazia parte do pensamento ocidental europeu enxergar a criança como um <papel 

em branco=, o que explica a adoção da estratégia de educação jesuítica para as crianças 

mento de que a criança é como <papel branco= fundamenta o próprio conceito de infância 

coletivo medieval, era visto como um ato de amor às crianças, pois consideravam que <mimar= 

instaladas as chamadas <aulas régias= no século XVIII, adotou

instrumento de <correção=. Del Priore (2004, pp. 96

<nem a falta de correção os deixe esquecer do respeito que devem conservar a quem os ensina=. 

se: <[...] usarem dos golpes das disciplinas ou palmatórias quando 



cúmplice de sua ignorância=.

inferioridade <por sua imaturidade social e biológica, e pela dependência dos adultos [...]= 

<[...] é atravessada, no campo social, pelas relações assimétricas de poder e ação entre adultos 

masculina do conhecimento=. 

No cotidiano da <família patriarcal=, elitizada e devota da fé cristã, teorizada de 

forma eufêmica por Gilberto Freyre em <Casa Grande e Senzala=, subjaz uma hierarquia em 



infância para o povo bantu a partir de uma cosmovisão como exemplificado no provérbio: <É 

preciso uma aldeia inteira para educar uma criança.=

crença nos <ibejis=, cujas influências estão presentes no culto do candomblé no Br

<invisibilização= era bem pior. As péssimas condições a que estavam submetidas iniciava



tinham de desfrutar de algum bem, como estudar. <[...] experimentaram co

sua raça, o que era melhor para os brancos e pior [...] para os negros=. De maneira geral, o que 

orfandade enquanto realidade social: a chamada <roda dos expostos=. A roda dos expostos foi 

LIO, 2011, p. 53). Até o século XIX, <expostos= ou <enjeitados= eram os termos 

Segundo Rodrigues (2010), usualmente, chamavam a categoria de <expostos= as 

crianças deixadas em locais desprotegidos como a rua. Já a denominação <enjeitados= era 



<tradicionais=. Outras hipóteses concernem à falta de condições financeiras de algumas famílias 



<adestramento= realizavam trabalhos mais pesados. Com quatorze anos já realizavam todas as 

lhes apenas a <esperança= de, quem sabe, conquistar a própria liberdade.

nas santas casas. Assim, a ideia de <proteção à infância= para combater o abandono e o alto 



<progresso= e <modernidade= com um modelo declaradamente de civilização ori

manutenção da propriedade privada e da chamada <paz social=, enxergando os grupos sociais 

Menores, popularmente conhecido como <Código Mello Mattos= foi dividido em onze 

capítulos. O segundo capítulo, sobre <crianças da primeira idade= determinava no artigo 2º: 



abandono ou a existência de <menores infratores=, mesmo as crianças tendo família. A punição 

quando verificada as condições irregulares era a perda do chamado <poder pátrio=. Verifica

Código de Menores. No capítulo intitulado <Conselho de Assistencia e Protecção aos menores=, 

<Conselho de Assistencia a Protecção aos Menores= que deveria, entre outras atribuições: <VI, 

pathologicos=.  A finalidade das escolas de reforma era regenerar pe

cunho moral consistia nos <deveres do homem 

compativeis com o regimen escolar=. Percebemos que a abordagem de educação estava mais 

da ordem social, dentro daquilo que se considerava <civilização moderna= (BRASIL, 1927). 

Mas e a educação não voltada para a <regeneração=, a educação primária? O que 

generalização das práticas higienistas a fim de <reformar hábitos e reduzir as con



sociais da pobreza=, para construir <valores civis e republicanos e assegurar a sobrevivência em 

um mundo cada vez mais letrado=. 

identidade nacional. <Agregados ao desejo de uma civilidade pueril e honesta, os conteúdos 

o modo de vida e governo republicanos= (ROSSI, 2017, p. 167). 

se como deveria ser a <instrução pública=, que hoje chamamos 



–



100) as creches eram entendidas como um <mal necessário=. 



demagogas. Questionavam como podiam os <algozes do pai (empregadores), serem protetores 



: <

= (BRASIL, 1961)



<

=

do Brasil, em 1986 o UNICEF lançou a campanha <Criança Constituinte=, como uma estratégia 



IV: <[...] O dever do 

escolas às crianças de zero a seis anos de idade= (BRASIL, 2016, pp. 123

–

preconiza que <É dever do Estado assegurar à criança [...]: IV –

escola às crianças de zero a cinco anos de idade; (Redação dada pela Lei nº 13.306, de 2016)= 



Distrito Federal participaram da agenda <Pacto pela Infância=, coordenada pelo UNICEF. A I 

foi intitulada <Política Nacional de Educação Infantil=. A seguir, algu

<Educação infantil: bibliografia anotada=, relatório cujo objetivo era apresentar um 

como educação infantil o <atendimento gratuito em creches e pré

seis anos de idade= (BRASIL, 1996). Em 2013 essa faixa etária foi



Dois anos após a aprovação da LDB de 1996 foram publicados os <Subsídios para 

o credenciamento e o funcionamento das instituições de educação infantil= e o <Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil=. Sobre o primeiro, trata







tivesse passado sempre por subidas e quedas. Diz ela: <acompanhe



denominados <não formais=, deveriam se apoiar nos recursos da comunidade. Isso impacto



rede de ensino a obrigatoriedade da temática <História e Cultura Afro Brasileira e Indígena=

se <em relevo questões específicas e polêmi

de ensino= (BRASIL, 

se que o processo avaliativo <deve ser 

ógico e social das instituições=, dando 



o vocábulo <ampliar=, mas <universalizar=:



rural/urbano, de modo que o <não acesso= recai mais pesadamente para crianças neg





qualidade dos serviços para a <primeiríssima= infância na perspectiva 



Prefeituras (PRASEM e PRASEMPRE) e do <Encontro Justiça na Educação –



Cearense=. os avanços elencados por Naspolini (2001), sublinhamos a Promoção da educação 

qualificação dos CEIs <para o fortalecimen

desenvolvimento de seus filhos= (CEARÁ, 2019). 

de cartão para famílias. A partir dos quatro pilares do <Mais Infância=, há o desdobramento



<pedagogia participativa=, conceito que podemos compreender na leitura de Júlia Formosinho 

(2019), como um contraponto à <pedagogia transmissiva=, entendendo que, desde bebês



s com os eixos da <Pedagogia de Quilombo=, assim como que essa educação seja

município, o TCE identificou que dos 11 municípios quatro estão em nível de <alerta máximo=, 

outros quatro em <cuidado e alerta= e somente três atingiram o nível <meta atingida=. Em todos 



prefeitura, quinze eram creches dirigidas pela <1ª dama=, sete eram instituições filantrópicas. 



compromisso de reverter essa situação, fazendo a <defesa da criança pequena como cidadã, 

educativas de qualidade= (SEDAS, 2002 apud CIASCA, 2006). A diretriz conclui que a 

Sublinhamos aqui o que é orientado sobre o modelo de gestão: <O modelo de gestão 

o de parceria através de convênio com associações comunitárias= (FORTALEZA, 2002).





Em matéria do Jornal <O Povo= em 09 de fevereiro de 2022, a então secretária de educação do 



na Rede Municipal de Ensino de Fortaleza= (FORTALEZA, 2023).



•

•

•

•



•

•

•

2024, que <estabelece as diretrizes para a elaboração da Política Nacional Integrada para a 

e institui o seu Comitê Intersetorial= (BRASIL, 2024). 





maioria, reside na comunidade do bairro Arraial Moura Brasil, mais conhecido como <Oitão 

Preto=. Algumas residem em bairros próximos como Jacarecanga e Pirambú

parte das matrículas são das famílias residentes na comunidade do <Oitão Preto=. Aqui 

instituição, que aponta para a carência de políticas públicas: <O máximo que essas famílias 



comunidade batalhava há décadas=. Ou seja, assim como o CEI, os outros equipamentos 

parte das matrículas são das famílias residentes na comunidade do <Oitão Preto=. Aqui 

que aponta para a carência de políticas públicas: <O máximo que essas famílias conseguem 



batalhava há décadas=. Ou seja, assim como o CEI, os outros equipamentos demoram para 

Apesar disso, a falta de vagas suficientes para atender à comunidade do <Oitão 

Preto= ainda é um problema. Segundo um panorama da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal 

BERNARDINO; TEIXEIRA, 2023, p. 170) <são lugares 
reais <delineados na própria instituição da sociedade, e que são espécies de contraposicionamentos=, denunciam a 

<fora de todos 
os lugares, embora eles sejam efetivamente localizáveis=.





são de caráter obrigatório para pais ou responsáveis, como o <Ficha Saúde=, um formulário que 

chamados <tempos permanentes= e <tempos diversificados=. O tempo permanente traz a 



Uma das estratégias utilizadas como estímulo é o chamado <Selo UNICEF=, criado 





No primeiro Ciclo o tema trabalhado foi <Introdução ao Trabalho Integrado em 

Rede para Desenvolvimento Integral na Primeira Infância=, tendo como conteúdos: 

No segundo Ciclo, o tema foi <Implementação da Metodologia a partir da Gestão 

Baseada em Resultados=, e seus conteúdos foram: Gestão Baseada em Resultados e Teoria da 

Mudança. A metodologia esteve centrada na produção de uma <Linha de Base= de indicadores 

O terceiro e último Ciclo, intitulado <Qualificação dos serviços de saúde e educação 

infantil= com a finalidade de avaliar e estimular a qualidade na oferta de serviços e fluxos 





a construção da <Linha de Base=, de modo que os indicadores relacionados a cada resultado 

repete, agora para construção de uma <Linha de Avaliação Final=, de modo que a média de cada 



considerado <Insuficiente= (pontuação zero). Quando o indicador está até 1 desvio padrão 

abaixo da média o resultado é considerado <Regular= (pontuação 1). Quando o indicador 

até 1 desvio acima da média o resultado é considerado <Bom= (pontuação 2). Quando o 

indicador está entre 1 e 2 desvios padrão acima da média o resultado é considerado <Excelente= 

máxima. As unidades avaliadas como <boas= recebem o reconhecimento de destaque em 







<r

diferenças e o combate à violência infantil= (FORTALEZA, 2023). A

na unidade avaliada. Ademais, a avaliação institucional integra toda a comunidade escolar <para 

o trabalho pedagógico realizado na unidade= (FORTALEZA



se como recurso elementar a chamada <Linha de Base=, 

indicadores qualitativos de fácil compreensão, <para que toda a comunidade avalie a realid

resultados e apresente reivindicações e propostas às políticas educacionais= (FORTALEZA, 

–



• Educação Protetiva 
• Educação Inclusiva 
• Doenças Raras



após os eventos. Gil (2008, p. 54), essa metodologia como <uma investigação sistemática e 

já ocorreram suas manifestações ou porque são intrinsecamente não manipuláveis.= (GIL, 2008, 





pontos de 0 a 2. No caso, o indicador abaixo dos 30% foi o <1.1. Proposta pedagógica=.





a informal <só se distingue da simples 

conversação porque tem como objetivo básico a coleta de dados= e é <recomendado nos estudos 

lema pesquisado=. <A entrevista focalizada é tão livre 

foco [...]= (





<brincar=; oferecer espaços 

básicas? Como o <brincar=, o resp







15º e 16º que o cargo de gestão nas instituições de Educação Infantil deve ser exercido <por 

graduação na área de gestão escolar= e que a docência <deve ser exercida por professores 

slação vigente=. No caso 



–







a) Dimensão 1 – Planejamento institucional.

Indicador – Proposta pedagógica consolidada

A instituição tem uma proposta pedagógica em forma de documento, conhecida por 

todos? A proposta pedagógica foi elaborada e é periodicamente atualizada com a participação 

das professoras, demais profissionais e famílias, considerando os interesses das crianças? A 

proposta pedagógica estabelece diretrizes para valorizar as diferenças e combater a discrimina-

ção entre brancos, negros e indígenas, homens e mulheres e pessoas com deficiências?

Indicador – Planejamento, acompanhamento e avaliação

As professoras planejam e avaliam as atividades, selecionam materiais e organizam os 

ambientes periodicamente? Os(as) professores(as) organizam o tempo e as atividades de modo 

a permitir que as crianças brinquem todos os dias, na maior parte do tempo, tanto nas áreas 

externas quanto internas? As professoras auxiliam as crianças na transição de uma atividade a 

outra de modo que isso se dê de forma tranquila? A equipe da instituição conta com apoio da 

Secretaria Municipal de Educação para supervisionar e avaliar o desempenho da instituição? 

Na prática de planejamento e avaliação, criam-se condições para que as crianças também pos-

sam manifestar suas opiniões?

Indicador – Registro da prática educativa

Cada professora faz registros sobre as brincadeiras, vivências, produções e aprendiza-

gens de cada criança e do grupo? A instituição possui documentação organizada sobre as crian-

ças, como ficha de matrícula, cópia da certidão de nascimento, cartão de vacinação e histórico 

de saúde? 

b) Dimensão 2 – Multiplicidade de experiências e linguagens

Indicador – Crianças construindo sua autonomia

As professoras apoiam as crianças na conquista da autonomia para a realização dos 

cuidados diários (segurar a mamadeira, alcançar objetos, tirar as sandálias, lavar as mãos, usar 

o sanitário etc.)? As professoras incentivam as crianças a escolherem brincadeiras, brinquedos 

e materiais? Na organização das atividades e do tempo, as professoras oferecem simultanea-

mente um conjunto de atividades diferentes que podem ser escolhidas pela criança de acordo 

com sua preferência? 

Indicador – Crianças relacionando-se com o ambiente natural e social



As professoras, cotidianamente, destinam momentos, organizam o espaço e disponibi-

lizam materiais para que as crianças engatinhem, rolem, corram, sentem-se, subam obstáculos, 

pulem, empurrem, agarrem objetos de diferentes formas e espessuras e assim vivenciem desa-

fios corporais? As professoras possibilitam contato e brincadeiras das crianças com animais e 

com elementos da natureza como água, areia, terra, pedras, argila, plantas, folhas e sementes? 

A instituição leva as crianças a conhecer e a explorar, de forma planejada, os diferentes espaços 

naturais, culturais e de lazer da sua localidade? As professoras realizam atividades com as cri-

anças nas quais os saberes das famílias são considerados e valorizados? As professoras criam 

oportunidades para que o contato das crianças com a quantificação e a classificação das coisas 

e dos seres vivos seja feito por meio de jogos, histórias, situações concretas e significativas?

Indicador – Crianças tendo experiências agradáveis e saudáveis com o próprio corpo

As professoras ensinam as crianças a cuidar de si mesmas e do próprio corpo? Os(as) 

professores(as) atendem de imediato as crianças em suas necessidades fisiológicas, com acei-

tação e acolhimento? No caso dos bebês, a instituição considera o ritmo da criança na retirada 

das fraldas e no aprendizado do controle do xixi e do cocô?

Indicador – Crianças expressando-se por meio de diferentes linguagens plásticas, simbólicas, 

musicais e corporais

As professoras propõem às crianças brincadeiras com sons, ritmos e melodias com a 

voz e oferecem instrumentos musicais e outros objetos sonoros? As professoras possibilitam 

que as crianças ouçam e cantem diferentes tipos de músicas? As professoras incentivam as cri-

anças a produzir pinturas, desenhos, esculturas, com materiais diversos e adequados à faixa 

etária? As professoras realizam com as crianças brincadeiras que exploram gestos, canções, 

recitações de poemas, parlendas? As professoras organizam espaços, materiais e atividades para 

as brincadeiras de faz de conta? As professoras promovem a participação das crianças com 

deficiência em todas as atividades do cotidiano?

Indicador – Crianças tendo experiências agradáveis, variadas e estimulantes com a linguagem 

oral e escrita

As professoras leem livros diariamente, de diferentes gêneros, para as crianças? As 

professoras contam histórias, diariamente, para as crianças? As professoras incentivam as cri-

anças a manusear livros, revistas e outros textos? As professoras criam oportunidades prazero-

sas para o contato das crianças com a palavra escrita? As crianças são incentivadas a <produzir 

textos= mesmo sem saber ler e escrever? No caso de bebês e crianças pequenas, as professoras 



e demais profissionais adotam a prática de conversar com os bebês e crianças pequenas man-

tendo-se no nível do olhar da criança, em diferentes situações, inclusive nos momentos de cui-

dados diários? No caso das crianças acima de 4 anos, as professoras incentivam as crianças 

maiores, individualmente ou em grupos, a contar e recontar histórias e a narrar situações?

Indicador – Crianças reconhecendo suas identidades e valorizando as diferenças e a cooperação

A instituição disponibiliza materiais e oportunidades variadas (histórias orais, brinque-

dos, móbiles, fotografias - inclusive das crianças, livros, revistas, cartazes etc.) que contemplam 

meninos e meninas, brancos, negros e indígenas e pessoas com deficiências? A instituição com-

bate o uso de apelidos e comentários pejorativos, discriminatórios e preconceituosos, sejam eles 

empregados por adultos ou crianças? As professoras utilizam situações cotidianas organizadas 

e inesperadas para que as crianças se ajudem mutuamente e compartilhem responsabilidades e 

conhecimentos em grupo (organizar brinquedos, guardar objetos, ajudar o colega a superar al-

guma dificuldade, compartilhar brinquedos, etc.)?

c)  Dimensão 3 – Interações

Indicador – Respeito à dignidade das crianças

A instituição combate e intervém imediatamente quando ocorrem práticas dos adultos 

que desrespeitam a integridade das crianças (castigos, beliscões, tapas, prática de colocá-las no 

cantinho para <pensar=, gritos, comentários que humilham as crianças, xingamentos ou mani-

festações de raiva devido a cocô e xixi, etc.)? Quando há conflitos entre as crianças ou situações 

em que uma criança faz uso de apelidos ou brincadeiras que humilham outra criança, as profes-

soras e demais profissionais intervêm?

Indicador – Respeito ao ritmo das crianças

As professoras organizam as atividades de modo que crianças não sejam forçadas a 

longos períodos de espera? As crianças podem dormir ou repousar, ir ao banheiro ou beber água 

quando necessitam? Ao longo do dia, Os(as) professores(as) realizam atividades com os bebês 

e crianças pequenas em diferentes lugares e ambientes?

Indicador – Respeito à identidade, desejos e interesses das crianças

As professoras e demais profissionais chamam as crianças pelos seus nomes? A insti-

tuição observa e atende aos interesses e necessidades das crianças que são recém-chegadas, 

estão mudando de grupo ou se desligando da instituição? As professoras ajudam as crianças a 

manifestar os seus sentimentos (alegria, tristeza, raiva, ciúme, decepção, etc.) e a perceber os 

sentimentos dos colegas e dos adultos? As crianças com deficiência recebem atendimento edu-



cacional especializado – AEE quando necessitam? As professoras e demais profissionais carre-

gam os bebês e crianças pequenas no colo ao longo do dia, propiciando interação, acolhimento 

e afetividade? As professoras observam como os bebês e as crianças pequenas se comunicam 

pelo olhar, pelo corpo, pelo choro e verbalizações, a fim de compreender seus interesses e pla-

nejar o cotidiano?

Indicador – Respeito às ideias, conquistas e produções das crianças

As professoras e demais profissionais acolhem as propostas, invenções e descobertas 

das crianças incorporando-as como parte da programação sempre que possível? As professoras 

reconhecem e elogiam as crianças diante de suas conquistas? As produções infantis estão ex-

postas nas salas de atividades e ambientes da instituição? As professoras organizam junto com 

as crianças exposições abertas aos familiares e à comunidade?

Indicador – Interação entre crianças e crianças

As professoras organizam diariamente espaços, brincadeiras e materiais que promo-

vem oportunidades de interação entre as crianças da mesma faixa etária? As professoras orga-

nizam periodicamente espaços, brincadeiras e materiais que promovem oportunidades de inte-

ração entre crianças de faixas etárias diferentes? As professoras organizam espaços, brincadei-

ras e materiais acessíveis de modo a favorecer a interação entre as crianças com deficiência e 

as demais crianças?

d) Dimensão 4 – Promoção da saúde

Indicador – Responsabilidade pela alimentação saudável das crianças

A instituição dispõe de um cardápio nutricional variado e rico que atenda às necessi-

dades das crianças, inclusive daquelas que necessitam de dietas especiais? No caso dos bebês e 

crianças pequenas, as professoras seguem um programa da instituição para a retirada da mama-

deira e a introdução de alimentos sólidos (frutas, verduras, etc.)? A instituição possibilita o 

acesso ao leite materno?

Indicador – Limpeza, salubridade e conforto

As salas de atividades e demais ambientes internos e externos são agradáveis, limpos, 

ventilados e tranquilos, com acústica que permite uma boa comunicação? O lixo é retirado di-

ariamente dos ambientes internos e externos? São tomados os cuidados necessários com a lim-

peza e com a higiene nos momentos de troca de fraldas e uso dos sanitários (lixeiras com pedal 

e tampa, retirada das fraldas sujas do ambiente imediatamente após as trocas, higiene das 

mãos)?

Indicador – Segurança



As tomadas elétricas estão colocadas no alto das paredes e possuem tampas protetoras 

seguras? O botijão de gás atende às especificações de segurança e fica em ambiente externo 

protegido? Produtos de limpeza, medicamentos e substâncias tóxicas são devidamente acondi-

cionados e mantidos fora do alcance das crianças? A instituição protege todos os pontos poten-

cialmente perigosos do prédio para garantir a circulação segura das crianças e evitar acidentes? 

A instituição tem procedimentos, preestabelecidos e conhecidos por todos, que devem ser to-

mados em caso de acidentes?

e) Dimensão 5 – Espaços, materiais e mobiliários

Indicador – Espaços e mobiliários que favorecem as experiências das crianças

Há espaço organizado para a leitura, como biblioteca ou cantinho de leitura, equipado 

com estantes, livros, revistas e outros materiais acessíveis às crianças e em quantidade sufici-

ente? As janelas ficam numa altura que permita às crianças a visão do espaço externo? Os es-

paços e equipamentos são acessíveis para acolher as crianças com deficiência, de acordo com 

o Decreto-Lei nº 5.296/2004? Há bebedouros, vasos sanitários, pias e chuveiros em número 

suficiente e acessíveis às crianças? A instituição disponibiliza nas salas espelhos seguros e na 

altura das crianças para que possam brincar e observar a própria imagem diariamente? Há mo-

biliários e equipamentos acessíveis para crianças com deficiência? A instituição prevê móveis 

firmes para que os bebês e crianças pequenas possam se apoiar ao tentar ficar de pé sozinhos?

Indicador – Materiais variados e acessíveis às crianças

Há diversos tipos de livros e outros materiais de leitura em quantidade suficiente? Há 

brinquedos que respondam aos interesses das crianças em quantidade suficiente e para diversos 

usos (de faz de conta, para o espaço externo, materiais não estruturados, de encaixe, de abrir/fe-

char, de andar, de empurrar etc.)? Há instrumentos musicais em quantidade suficiente? Há na 

instituição, ao longo de todo o ano e em quantidade suficiente, materiais pedagógicos diversos 

para desenhar, pintar, modelar, construir objetos tridimensionais (barro, argila, massinha), es-

crever, experimentar? Há material individual de higiene, de qualidade e em quantidade sufici-

ente, guardado em locais adequados (sabonetes, fraldas, escovas de dentes e outros itens)? Há 

brinquedos, móbiles, livros, materiais pedagógicos e audiovisuais que incentivam o conheci-

mento e o respeito às diferenças entre brancos, negros, indígenas e pessoas com deficiência? 

Há livros e outros materiais de leitura, brinquedos, materiais pedagógicos e audiovisuais ade-

quados às necessidades das crianças com deficiência? Há objetos e brinquedos de diferentes 

materiais em quantidade suficiente e adequados às necessidades dos bebês e crianças pequenas 



(explorar texturas, sons, formas e pesos, morder, puxar, por e retirar, empilhar, abrir e fechar, 

ligar e desligar, encaixar, empurrar etc.)?

Indicador – Espaços, materiais e mobiliários para responder aos interesses e necessidades dos 

adultos

Há espaço que permite o descanso e o trabalho individual ou coletivo da equipe que 

seja confortável, silencioso, com mobiliário adequado para adultos e separado dos espaços das 

crianças (para reuniões, estudos, momentos de formação e planejamento)? Há banheiro de uso 

exclusivo dos profissionais, com chuveiro, pia e vaso sanitário? Há espaços especialmente pla-

nejados para recepção e acolhimento dos familiares? Há fraldário/mesa/bancada na altura ade-

quada ao adulto para troca de fraldas dos bebês e crianças pequenas, com segurança?

f) Dimensão 6 – Formação e condições de trabalho de professores e demais profissionais

Indicador – Formação inicial de professores/professoras

As professoras têm, no mínimo, a habilitação em nível médio na modalidade Normal? 

As professoras são formadas em Pedagogia? 

Indicador – Formação inicial de professores/professoras

A instituição possui um programa de formação continuada que possibilita que as pro-

fessoras planejem, avaliem, aprimorem seus registros e reorientem suas práticas? A formação 

continuada atualiza conhecimentos, promovendo a leitura e discussão de pesquisas e estudos 

sobre a infância e sobre as práticas de educação infantil? As professoras são orientados(as) e 

apoiados(as) na inclusão de crianças com deficiência? Os momentos formativos estão incluídos 

na jornada de trabalho remunerada dos profissionais? A formação continuada promove conhe-

cimento e discussão sobre as diferenças humanas? As professoras conhecem os livros acessíveis 

para crianças com deficiência?

Indicador – Condições de trabalho adequadas

Há no mínimo uma professora para cada agrupamento de seis a oito crianças até 2 

anos, de quinze crianças até 3 anos e de vinte crianças com 4 anos ou mais? As professoras são 

remunerados(as), no mínimo, de acordo com o piso salarial nacional do magistério? A institui-

ção conhece e implementa procedimentos que visam prevenir problemas de saúde das profes-

soras e demais profissionais?

g) Dimensão 7 – Cooperação e troca com as famílias e participação na rede de proteção social

Indicador – Respeito e acolhimento



Os familiares sentem-se bem recebidos, acolhidos e tratados com respeito na institui-

ção, inclusive em seu contato inicial? As professoras e demais profissionais sentem-se respei-

tadas/os pelos familiares? Reuniões e entrevistas com os familiares são realizadas em horários 

adequados à participação das famílias? O horário de funcionamento e o calendário da instituição 

atendem às necessidades das famílias? As professoras e demais profissionais conhecem os fa-

miliares das crianças (seus nomes, onde trabalham, sua religião, onde moram, se as criança têm 

irmãos)? Há critérios para matrícula das crianças, amplamente discutidos com a comunidade? 

Os familiares das crianças com deficiência são bem acolhidos e conhecem o direito de seus 

filhos à educação?

Indicador – Garantia do direito das famílias de acompanhar as vivências e produções das crian-

ças

Há reuniões com os familiares pelo menos três vezes por ano para apresentar planeja-

mentos, discutir e avaliar as vivências e produções das crianças? Os familiares recebem relató-

rios sobre as aprendizagens, vivências e produções das crianças, pelo menos duas vezes ao ano? 

Familiares de crianças novatas são auxiliados e encorajados a ficar na instituição até que as 

mesmas se sintam seguras? Em caso de atendimento à população do campo e ribeirinha, qui-

lombolas, indígenas, a instituição respeita a identidade dessas populações, seus saberes e suas 

necessidades específicas?

Indicador – Participação da instituição na rede de proteção dos direitos das crianças

A instituição acompanha a frequência das crianças e investiga as razões das faltas? A 

instituição encaminha ao Conselho Tutelar os casos de crianças com sinais de negligência, vi-

olência doméstica, exploração sexual e trabalho infantil? A instituição comunica os casos de 

doenças infecciosas às famílias e ao Sistema de Saúde? A instituição encaminha para a sala de 

recursos multifuncionais as crianças com deficiência que necessitam de atendimento educacio-

nal especializado? A Secretaria Municipal de Educação informa as instituições de educação 

infantil sobre os serviços de educação especial existentes?

Voltando-se para as práticas pedagógicas da Educação Infantil, debruçamo-nos no es-

tudo das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010), estabele-

cidas pela Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009, que aponta como eixos norteadores as 

interações e a brincadeira garantindo experiências sobre as quais lançamos nossa avaliação: No 

CEI pesquisado, as práticas pedagógicas: 



• promovem o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 

sensoriais, expressivas, corporais que possibilitam movimentação ampla, expressão da 

individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança?

• favorecem a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio 

por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática 

e musical; 

• possibilitam às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a 

linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e 

escritos; que recriam, em contextos significativos para as crianças, relações quantita-

tivas, medidas, formas e orientações espaço temporais?

• ampliam a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coleti-

vas?

• possibilitam situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das 

crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar?

• possibilitam vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que 

alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e conhecimento da 

diversidade?

• incentivam a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indaga-

ção e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à 

natureza?

• promovem o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifesta-

ções de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e 

literatura?

• promovem a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade 

e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos 

naturais?

• propiciam a interação e o conhecimento pelas crianças das manifestações e tradições 

culturais brasileiras?

• possibilitam a utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográ-

ficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos?

Quanto a avaliação, as Diretrizes (BRASIL, 2010) orientam que as instituições de Edu-

cação Infantil devem criar procedimentos para acompanhamento do trabalho pedagógico e para 



avaliação do desenvolvimento das crianças, sem objetivo de seleção, promoção ou classifica-

ção. A partir do estudo dessa orientação questionamos: nas práticas pedagógicas é incluída ava-

liação com 

• observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações das crianças 

no cotidiano; com utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças 

(relatórios, fotografias, desenhos, álbuns etc.)?

• dando atenção a continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de 

estratégias adequadas aos diferentes momentos de transição vividos pela criança (tran-

sição casa/instituição de Educação Infantil, transições no interior da instituição, tran-

sição creche/pré-escola e transição pré-escola/Ensino Fundamental)?

• com documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da institui-

ção junto às crianças e os processos de desenvolvimento e aprendizagem da criança na 

Educação Infantil; a não retenção das crianças na Educação Infantil?

As Diretrizes citadas (BRASIL, 2010) orientam ainda sobre a transição para o Ensino 

Fundamental de modo que a proposta pedagógica deve prever formas para garantir a continui-

dade no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, respeitando as especifici-

dades etárias, sem antecipação de conteúdos que serão trabalhados no Ensino Fundamental. 

Questionamos, então, no CEI pesquisado esse processo de transição é respeitado?

Ainda na linha de direcionamento curricular para a EI no Brasil, apresentamos as Di-

retrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana estabelecidas pela resolução nº 1, de 17 de 

junho de 2004 (BRASIL, 2004). Debruçando-nos nas providências que esse instrumento orienta 

para todos os sistemas de ensino e os estabelecimentos de Educação Básica, incluindo Educação 

Infantil, elaboramos as seguintes perguntas: A educação para as Relações Étnico Raciais está 

incorporada no currículo do CEI Moura Brasil? No CEI, existe a valorização da história não 

contada dos negros brasileiros, tais como em remanescentes de quilombos, comunidades e ter-

ritórios negros urbanos e rurais relacionando isso a própria história da comunidade atendida 

pela Escola? Há apoio sistemático às professoras para elaboração de planos, projetos, seleção 

de conteúdos e métodos de ensino, cujo foco seja a História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 

e a Educação das Relações Étnico-Raciais? Existe formação de professores e de outros profis-

sionais sobre as relações sociais e raciais no Brasil, com bases teóricas, bem como voltada para 

práticas pedagógicas, sobre uso materiais e de textos didáticos, na perspectiva da reeducação 



das relações étnico-raciais e do ensino e aprendizagem da História e da cultura africana, indí-

gena e afrobrasileira?

Após apresentarmos parâmetros, indicadores e diretrizes nacionais para a Educação 

Infantil adentramos nos documentos orientadores locais (Ceará e Fortaleza). Começamos pelos 

Parâmetros para a Promoção da Qualidade e Equidade da Educação Infantil Cearense (CEARÁ, 

2021) dividido em quatro dimensões: gestão democrática; formação, recursos humanos e con-

dições de trabalho; projeto político-pedagógico e currículo; espaços, materiais e organização 

dos ambientes. Cada dimensão tem seus respectivos parâmetros e indicadores, os quais citamos 

de forma sintética os itens a seguir destacando aqueles que são pertinentes à avaliação de de-

sempenho do CEI Moura Brasil.

a) Dimensão 1 – Gestão Democrática 

I. Parâmetro de acesso – A instituição fornece:

• organização dos dados de matrículas e demanda por vagas atualizados, incluindo per-

centual da população atendida em creche e pré-escola, explicitando recortes de cate-

gorizações dessas informações por território, identidade étnico-racial, gênero, defici-

ência, entre outros?

• plano de expansão de vagas conforme metas do Plano Nacional de Educação e do 

Plano Municipal de Educação?

• sistematização do processo de matrícula de maneira transparente utilizando canais di-

gitais?

• monitoramento do acesso e permanência de todas as crianças nas instituições de Edu-

cação Infantil, com especial atenção às crianças de famílias em condições de vulnera-

bilidade, beneficiárias de programas de transferência de renda, com deficiência ou al-

tas habilidades/superdotação, população negra, crianças residentes em acolhimentos 

ou em situação de rua, entre outras?

• condições de acessibilidade, segurança, cuidado e conforto no transporte escolar (rural 

e urbano), atendendo a todas as exigências do Código de Trânsito Brasileiro?

• busca ativa de crianças que estejam fora da Educação Infantil, especialmente as iden-

tificadas em situação de vulnerabilidade social e as que já alcançaram a idade de ma-

trícula obrigatória.

II. Parâmetro de avaliação e monitoramento – Na instituição:

• ocorre a implementação de processos de formação da gestão escolar com vistas à rea-

lização da autoavaliação institucional na Educação Infantil pautada na participação da 



comunidade escolar, podendo-se utilizar como referência os Indicadores da Qualidade 

na Educação Infantil, articulado com os Indicadores da Qualidade na Educação e edu-

cação para questões étnico-raciais na Escola. (Sugere-se de inclusão desta ação no ca-

lendário escolar, a fim de garantir sua realização e o envolvimento de toda a rede no 

processo).

• as informações oriundas das avaliações internas e externas são acompanhadas de 

forma longitudinal e com regularidade, de modo a verificar se as ações implementadas 

estão gerando resultados positivos ao longo do tempo, no que tange à melhoria da 

qualidade do atendimento oferecido, e não para classificar unidades educacionais?

III. Parâmetro de intersetorialidade – Na instituição há

• parceria entre a Secretaria de Educação e demais secretarias, objetivando garantir a 

disseminação atualizada de dados referentes às crianças e a diversificação e ampliação 

dos serviços de atendimento ao público infantil e seus familiares.

• esclarecimento dos critérios de prioridade para encaminhamento de crianças aos outros 

entes da Rede de Proteção Social e difusão desses critérios entre as instituições de 

Educação Infantil, gestoras/es, professoras/ es e profissionais de apoio.

• atualização permanente dos profissionais de educação (gestores, professores, funcio-

nários e técnicos da SME) para prevenir, identificar e realizar os encaminhamentos 

devidos nos casos de violência contra a criança, fortalecendo a atuação das comissões 

de prevenção à violência de acordo com a Lei nº 13.230, de 2002.

IV. Parâmetro de parceria com as famílias – No CEI existe:

• fortalecimento das instâncias colegiadas (tais como Conselho Escolar), visando à ges-

tão democrática e à ampliação da participação das famílias na construção dos projetos 

político-pedagógicos.

• ampliação da participação direta da comunidade organizada em movimentos como os 

de luta por creches, coletivos de mães de criança com deficiência, entre outros, por 

meio do diálogo continuado e sistemático, acerca da qualidade da Educação Infantil.

V. Parâmetro de regime de colaboração Estado-municípios – A instituição mantém:

• o diálogo construtivo com o órgão da Seduc responsável por articular o regime de 

colaboração? 

b) Dimensão 2 – Formação, recursos humanos e condições de trabalho

I. Seleção, carreira e valorização profissional – No CEI



• a coordenadora foi lotada através do processo de seleção dos gestores, assegurando os 

princípios da gestão democrática, especificamente critérios técnicos de mérito e de-

sempenho, bem como a participação da comunidade escolar (conforme Meta 19 do 

PNE), e atendendo ao perfil que a legislação exige (Art. 64, LDB)?

• os(as) professores(as) foram lotados(as) através de seleção dos professores de Educa-

ção Infantil na rede pública, com priorização de concurso público, atendendo ao perfil 

que a legislação define, preferencialmente com contratos de 40 horas?

II. Formação inicial e continuada – No CEI

• Os(as) professores(as) têm formação em nível superior, em curso de pedagogia, licen-

ciatura plena, em universidades e institutos superiores de educação, ou, no mínimo, a 

habilitação em nível médio na modalidade normal/magistério? (Caso haja professores 

na rede sem a devida graduação, estes devem ser incentivados a cursar a graduação em 

Pedagogia).

• há incentivo e criação de oportunidades para a formação continuada das/ os professo-

ras/es, por meio da participação nos ciclos formativos do Mais Infância, da realização 

de projetos formativos na rede municipal e da busca por cursos de extensão, bem como 

de pós-graduação, de forma integrada aos documentos curriculares estaduais e muni-

cipais, fundamentados na Base Nacional Comum Curricular e Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil e em parceria com universidades, institutos e outras 

instituições.

III. Condições de trabalho – Na Instituição:

• há garantia do piso nacional salarial aos professores da Educação Infantil, conforme 

legislação nacional, assegurando um terço da carga horária para planejamento, estudos 

e/ou outras atividades relacionadas ao exercício da docência?

• as turmas de crianças com quantidade adequada, atendendo à proporção adulto/ crian-

ças recomendada nos instrumentos normativos nacionais para a oferta de EI? 

• existe proposição e implementação de programas/projetos que colaborem na promoção 

da saúde dos profissionais de EI? 

• há subsídio para o deslocamento dos profissionais de casa ao trabalho, seja por meio 

de vale-transporte ou similar, considerando a distância e garantia de permanência dos 

profissionais na unidade educacional, diminuindo a rotatividade no dia e de um ano 

para o outro?

c) Dimensão 3 – Projeto político-pedagógico e currículo



I. Projeto político-pedagógico e currículo – A SME:

• apresenta equipe com pessoal qualificado (em formação contínua) para realizar a lei-

tura dos Projetos Político Pedagógicos e devolutiva às unidades de Educação Infantil, 

a fim de garantir: o diálogo atualizado com os documentos oficiais (DCRC e BNCC); 

a contextualização da comunidade escolar, especialmente a diversidade de infâncias 

presentes na escola; a explicitação das formas de acompanhamento e documentação 

dos direitos e objetivos de aprendizagens das crianças, contextualizados aos campos 

de experiências; aspectos organizadores do planejamento pedagógico (organização dos 

tempos, espaços, materiais, interações e propostas educativas), incluindo as estratégias 

para o trabalho com as necessidades educativas especiais; e plano de gestão escolar 

com metas/prioridades definidas para o ano letivo?

II. Avaliação e registro das aprendizagens e do desenvolvimento da criança – O CEI fornece:

• avaliação, acompanhamento e registro, desde a matrícula, das necessidades de cuida-

dos diferenciados relativos ao estado de saúde e bem-estar da criança no cotidiano da 

unidade de Educação Infantil e compartilhado com profissionais da saúde e os respon-

sáveis familiares das crianças?

• subsídios e ações formativas para a elaboração de documentação pedagógica que 

acompanhe a criança em seu percurso na educação básica, para compartilhamento com 

as famílias e com outros profissionais que venham atender às crianças?

• ampliação da documentação pedagógica para a incorporação de outras linguagens (re-

gistros escritos, fotografias etc.), garantindo qualidade pedagógica e res peito à intimi-

dade da criança, especialmente quando do uso de fotos ou vídeos?

• articulação dos registros das aprendizagens e desenvolvimento das crianças à abran-

gência dos campos de experiências, direitos e objetivos de aprendizagens e desenvol-

vimento?

d) Dimensão 4 – Espaços, materiais e organização de ambientes

I. Ambientes de convivência e aprendizagens das crianças – O CEI oferece:

Em relação às salas de referência

• acesso facilitado a todos os espaços do estabelecimento por rampas, porta ampliada e 

sem desníveis entre espaços externos e internos, tanto para pessoas que se deslocam 

em cadeiras de rodas como para carrinhos de bebês?

• espaço acessível a crianças e adultos, mesmo quando não há pessoas com deficiência 

na turma?



• piso liso, mas não escorregadio, de fácil limpeza e conservação e com conforto térmico 

para os bebês engatinharem e as crianças maiores poderem sentar-se ao chão?

• paredes claras, revestidas com material de fácil limpeza e manutenção, com tomadas 

altas (altura não inferior a 1,60 metro acima do piso). Os circuitos de alimentação das 

tomadas devem ser distintos dos destinados a outros fins. Protegidos por dispositivos 

diferenciais de alta sensibilidade. Conservados desligados quando desnecessários?

• janelas ou cobogós tem área de abertura total de no mínimo um quinto da área do 

ambiente, permitindo ventilação cruzada e iluminação natural? (Atenção: janelas com 

basculantes podem ter maior ou menor abertura. Quanto maior a abertura do vão da 

janela, maior a possibilidade de troca e renovação do ar)

• ventilação cruzada e natural, com algum controle pelos adultos (abrir e fechar as jane-

las, venezianas, cobogós etc.) e temperatura da sala agradável para se ficar (conforto 

térmico)? (Além dos recursos naturais, o uso de sistemas mecânicos de climatização e 

exaustão pode ser feito, seguindo as orientações sanitárias)

• janelas com visibilidade, pelos bebês e crianças, para os ambientes externos? (No caso 

das turmas de crianças que ainda não ficam na posição de pé sem um apoio, são ne-

cessárias barras de apoio na altura do peitoril)

• iluminação que aproveita a luz natural e complementa com outras fontes de luz, se 

necessário? (Caso seja usado vidro em esquadrias, o mesmo deve ser temperado ou, 

de preferência, laminado).

• escaninhos e ganchos individuais (material impermeável e lavável) para organização 

dos materiais dos bebês?

• estantes baixas para materiais de acesso dos bebês e prateleiras e armários disponíveis 

para materiais diversos de uso dos adultos?

• quadros e espaços nas paredes acessíveis e materiais adequados para expor registros e 

produções das crianças ou para que façam rabiscos, desenhos e escritas espontâneas?

• espelho amplo que possibilite a visualização de corpo inteiro pelas crianças, afixado 

de forma segura e com manutenção permanente?

• bancadas, prateleiras e/ou armários para a guarda das fraldas, das roupas de cama, de 

materiais de higiene e banho (acessíveis apenas para os adultos) e que possibilitem 

armazenamento de forma individualizada das roupas, toalhas, lençóis e outros objetos 

de uso individual das crianças?



• prateleiras e estantes vazadas, com altura acessível aos bebês e às crianças, com caixas 

e cestas organizadas com diferentes materiais, em áreas definidas (jogos, blocos, ma-

teriais de artes, música, jogo simbólico, livros e revistas etc.)?

• brinquedos diversificados em materiais (madeira, plástico, pano, papel, elementos da 

natureza, etc.) seguros, limpos e bem-conservados? (Minimizar o uso de plástico e 

materiais tipo E.V.A, dando preferência a materiais naturais)

• previsão de rotina e procedimentos adequados para limpeza e desinfecção dos brin-

quedos, recipientes para armazenamento de brinquedos limpos?

• referências do patrimônio material e imaterial da cultura nordestina?

• espaço seguro às explorações e interações dos bebês e das crianças, limpo e agradável?

• espaço suficiente para o número de crianças e adultos, que favoreça os adultos e bebês 

(inclusive os que ainda engatinham) se deslocarem com tranquilidade e de forma se-

gura?

• sala possibilita a visualização constante dos bebês e das crianças pelos adultos, não 

deixando-os sem supervisão, inclusive nos momentos de sono e descanso?

• ambientes externos e internos (inclusive objetos e brinquedos), constantemente, visto-

riados quanto à presença de animais peçonhentos, que podem se esconder em cantos, 

rodapés e outros espaços?

• espaço organizado para a brincadeira e o banho de sol dos bebês de 0 a 1 ano. Caso 

não haja espaço para a previsão de um solário exclusivo, pode-se resguardar tempo e 

espaço no pátio externo para os bebês de 0 e 1 ano.

Em relação aos espaços externos às salas de referência

• espaço organizado para a brincadeira e o banho de sol dos bebês de 0 a 1 ano (solário)? 

(Caso não haja espaço para a previsão de um solário exclusivo, pode-se resguardar 

tempo e espaço no pátio externo para os bebês de 0 e 1 ano)

• espaço para sono e descanso aconchegante, tranquilo e agradável; com piso liso, mas 

não escorregadio, e de fácil limpeza, com rodapés que evitem esconderijos de animais 

peçonhentos; com janelas que tenham abertura mínima de um quinto da área do ambi-

ente, permitindo a ventilação e a iluminação natural, visibilidade para o ambiente ex-

terno, com possibilidade de redução da luminosidade pela utilização de veneziana (ou 

similar) vedada com telas de proteção contra insetos, quando necessário; com berços 

(para bebês até 8 meses) e colchonetes ou camas empilháveis para crianças acima 

dessa idade? (A distância entre berços e colchonetes deve ter, no mínimo, 90 cm)



• fraldário com piso liso, mas não escorregadio, lavável e de fácil manutenção; com 

paredes revestidas em material impermeável até uma altura mínima de 1,50 m, de fácil 

limpeza e manutenção; com janelas com abertura mínima de um oitavo da área do 

ambiente, que propiciem uma boa ventilação, de preferência cruzada; com bancada 

para troca de fraldas, com dimensões mínimas de 100 cm x 80 cm e altura em torno de 

85 cm, acompanhada de colchonete (trocador); com pia anexa, para lavagem das mãos 

de adultos e crianças; com armários/prateleiras para guarda de fraldas e material de 

higiene das crianças; com cabides para pendurar toalhas e sacolas, com espaçamento 

entre toalhas mínimo para evitar contaminação; com lixeira que tenha tampa e pedal e 

seja esvaziada e higienizada constantemente e próxima ao trocador?

Em relação ao refeitório

• espaço adaptado com o mobiliário na altura da criança?

• lavatório para lavagem das mãos, na altura das crianças, com dispensadores de papel 

e sabonete líquido?

• água potável, acessível às crianças?

• paredes e pisos com revestimentos de fácil limpeza?

• articulado à cozinha?

Em relação aos banheiros para criança

• banheiros próximos às salas de referências das crianças, sem comunicação direta com 

cozinha ou refeitório com piso impermeável, antiderrapante, de fácil conservação e 

limpeza; com caimento adequado que impeça o empoçamento; e com paredes revesti-

das de material impermeável, de fácil conservação, manutenção e limpeza?

• Banheiros com cabines sanitárias individuais com portas, mas sem trincos ou chaves; 

com divisórias mais baixas, em torno de 1,50 m; com chuveiros para crianças de 1 a 3 

anos devem, sempre que possível, ser alterados, em torno de 40 cm, para facilitar o 

trabalho dos professores no momento do banho das crianças; com bancadas dos lava-

tórios devem ter altura em torno de 60 cm; com previsão de vaso sanitário, chuveiro, 

cadeira para banho e lavabo para crianças com necessidades especiais; e com previsão 

de um vaso sanitário + um lavatório + um chuveiro para cada 20 crianças?

II. Ambientes de serviço 

• cozinha destinada a todas as atividades que englobam a higienização, o preparo e a 

distribuição das refeições? (O espaço da cozinha deve seguir padrões de organização 



e higiene, a fim de propiciar uma boa alimentação escolar, com acesso restrito aos 

adultos)

• lactário para o atendimento de bebês, destinado ao preparo, higienização, esterilização 

e distribuição das mamadeiras? (Pode ser implantado separadamente ou junto da cozi-

nha. Quando localizado na própria cozinha, atentar para que a higienização dos uten-

sílios seja realizada com todos os cuidados necessários, com acesso restrito aos adul-

tos)

• dispensa para armazenamento exclusivo de alimentos e utensílios de cozinha? (Deve 

ter uma área para armazenamento de frios e outra de perecíveis)

• lavanderia destinada à realização de serviços gerais de apoio ao funcionamento da uni-

dade educacional e/ou guarda de materiais de limpeza, não acessível às crianças?

• ambiente destinado ao depósito de resíduos sólidos produzidos na unidade educacional 

até o momento da coleta pelo órgão responsável? (Deve existir sempre que a geração 

de resíduos sólidos exceder a 100 litros diários, com acesso restrito aos adultos)

• área de serviços gerais com tanque, armário para guarda de MOPs, vassouras, rodos e 

similares; com depósito de material de limpeza e com utensílios adequados à realiza-

ção dos serviços de limpeza e higienização? (Produtos tóxicos e/ou de limpeza devem 

ser armazenados em depósito ou armário, completamente inacessíveis às crianças)

III. Área administrativa e de apoio ao trabalho pedagógico – No CEI há

• recepção para acolher os familiares e a comunidade com espaço para entrada e saída 

das crianças, possibilitando a segurança destas?

• secretaria com quadro de avisos ou similares de fácil visualização e informações im-

portantes àqueles que trabalham na secretaria escolar ou precisam do atendimento 

desta; com computador e impressora; com mesa e cadeira ergonomicamente planeja-

das, armários e arquivos?

• almoxarifado ou mobiliário destinado à guarda e armazenamento de materiais admi-

nistrativos e pedagógicos?

• sala de professores com mesa e cadeira em tamanho e ergonomia adequados e quanti-

dade suficiente para comportar a equipe; com biblioteca que abarca publicações técni-

cas e acervo para pesquisa do professor; com disponibilidade de água e café e espaço 

para lanches rápidos; que tenha computador com acesso à internet e impressora, além 



de papel e outros materiais necessários ao trabalho pedagógico; com armário indivi-

dualizado; com sofá, poltrona ou similares para momentos de descanso e conversas do 

professor?

• sala de direção e coordenação com mesas e cadeiras ergonomicamente adequadas; com 

computadores e impressoras; com armários, prateleiras e quadros informativos?

• banheiros de uso exclusivo dos adultos?

IV. Localização, entorno e condições da edificação – Onde o CEI está localizado
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característica da gestão a <gestão democrática e compartilhada, e que minimamente 

ética e no que requer as diretrizes pedagógicas para Educação Infantil= (CEI MOURA BRAIL, 

das diretrizes do Selo. Ela relata, por exemplo, que após a adesão <os profissionais 

participativos= (informação verbal, Samara Pires, 2025). Em relação as famílias, 3 das 5 mães 

<Através de reuniões com a professora do AEE= (informação verbal). A mãe Dandara da Silva 

menciona: <Sou agente de busca ativa da escola pública desde janeiro de 2024= (informação 

verbal). E a mãe Paula Araújo, membra do Conselho Escolar, afirma: <Todos os programas e 

gestão= (informação verb



– – comunidade, ela informa: <As mãe

as professoras para tirar dúvidas porque evitam todo e qualquer contato com a gestora atual= 

professoras é o canal mais utilizado. <A agenda também faz parte do kit escolar, sendo esta, 

muito importante como ligação (comunicação) da escola com família= (CEI MOURA BRAIL, 



– <realizaremos= e <teremos= –

Educação de Fortaleza chamado de Registro Único, para <proporcionar transparência e 

situações de vulnerabilidade= (CEI MOURA BRASIL, 2024). Ou seja, os dados gerados a partir 

<eles são considerados de extrema vulnerabilidade= (Informação verbal). Ou seja, a distribuição 



as <formações continuadas oferecidas, principalmente, pelos Distritos de Educação= 

continuada as professoras citaram: <Psicomotricidade, Educação física na Educação Infantil, 

Inclusão, Autismo, Brincadeiras, jogos e esportes= (Milena Campos, informação ver

<Educação Antirracista= (Silvana Alves, informação verbal). Silvana Alves citou também a 

<parceira com o Ipred no curso vincular, voltado para a educação inclusiva=. 

professora acrescenta que as condições estruturais também não são atrativas. <As salas são 

invade as salas de aula e não há espaço suficiente para a realização de práticas pedagógicas= 



<eu quero, eu preciso=. Assim você contribui para formar o consumo consciente, a 

<Promover práticas de combate ao racismo dentro e fora da escola, excluindo o preco

garantindo a proteção das crianças e estimulando o desenvolvimento integral de todos= (CEI 

–



técnica criada em 1987 pela artesã maranhense Waldilena <Lena= Serra Martins, 

<encontro precioso=. Embora se trate de uma atividade interessante e que de fato possibilita 

[...] a disseminação da narrativa da boneca oriunda de navios negreiros 8se insere nessa 
sociedade que prefere o conto de fadas, que prefere o mito=. Em um país tão desigual, 

pulação afrodescendente e indígena, o mito surge 8para aplacar um pouco a culpa, 
a responsabilidade, do que foi feito com essas populações9. Nesse sentido, a narrativa 

crianças <[...] com deficiência, transtorno do espectro autista e altas habilidades/sup

diferenças e combatendo qualquer tipo de discriminação?=. Além de não separar um indicador 





–

culdades para encontrar vaga em creches. <Fui pesquisar creches com vagas, mas quando 

falei que minha filha era autista (laudada), a vaga praticamente sumia= (Informação verbal, 

Paula Araújo); <a partir da afirmação do laudo de autismo do meu filho [...] h

fosse matriculado= (Informação verbal, Viviane de Oliveira). 

implementação do Selo UAPI, Paula relata que <Atualmente, existe os agentes de inclusão que 

dão apoio às crianças dentro da escola= e destaca como mudança significativa a formaç



professoras, pais e crianças, notando maior <Seriedade de alguns pais em relação a saúde e 

escola=. Viviane, por sua vez, cita que no CEI o filho é acompanhado por um agente de inclusão 

e que após a implementação do Selo, percebeu a <mudança comportamental do meu filho= 

destacando <a importância do cuidador para auxiliá lo nas atividades e em seu cuidado pessoal=. 

Lúcia de Souza ressalta: <Eu sempre digo que onde a UAPI chega ela é um divisor 

criteriosa, mais detalhada!= (informação verbal). Como as diretrizes de inclusão foram in



–





a) S – Sim. Indica que a criança tem expressado a aprendizagem com autonomia nas ex-

periências ou ações propostas, seja sozinha ou na interação com pares e/ou com adul-

tos.

b) EAV – Expressa algumas vezes. Indica que a criança expressa essa aprendizagem em 

determinadas experiências ou ações, e em outros momentos não expressa.

c) ANE – Ainda Não Expressa. Indica que a criança não expressa determinadas aprendi-

zagens propostas no contexto escolar.

d) ANV – Ainda Não Vivenciou. Indica que a experiência ou ação ainda não foi oportu-

nizada à criança no contexto escolar.

am de <evidências= que são 



<Oitão Preto=, que se resume a vê

<para nos trazer confiança pra que a gente possa abordar isso de forma tranquila= (Informação 



<ações educativas precisam estar atentas às características familiares da criança e do grupo a 

qual ela pertence=, mas não aprofundamento sobre isso, explicando, por exemplo, qual a 

em 2024: <ano passado, uma fossa estourou, por conta de uma chuva forte e entrou todo tipo 

mães: 8Não tragam os meninos, enquanto essa creche não for higienizada!9 =. Evidenciamos as 

–



–

–



–

condicionado. <[...] Lá foi revitalizada, mas não forraram com forro PVC, deixou só no ponto 

pronta= (Informação verbal, Luana Garcia). Sobre as goteiras ela informa: <[...] quando chove 



eu não coloco nada em cima da mesa que possa rasgar, ou manchar [...]=. Ela informou também 

–



–

–

refeitório como <um espaço pequeno [que] não auxilia na circulação das crianças= (CEI 



uma caixa d9água, passa pelos canos e chega até as torneiras e bebedouros. A professora Luana 

ntupirem por excesso de lodo na caixa d9água, em 

–



–

–

–

citado e um pequeno pátio também já citado. Há ainda um <chuveirão que se



atividades, como para higiene das crianças= (CEI MOURA BRASIL, 2024). Não há biblioteca, 

necessário <avançar em alguns aspectos tais como espaços e estrutura adequadas, para garantir 

estar das crianças e profissionais= (Informação ver



–



–







No gráfico 1 demonstramos a trajetória de desempenho do indicador: <A unidade 

escolar tem uma Proposta Pedagógica em forma de documento concreto?=

–

No gráfico 2 explicitamos a trajetória de desempenho do indicador: <A Proposta 

–



Nos gráficos 3 e 4 revelamos o trajeto de desempenho quanto ao indicador <A proposta 

religiosa, valorizando as diferenças e combatendo qualquer tipo de discriminação?=

–

–



No gráfico 5, apresentamos a trajetória de desempenho do indicador: <A gestão realiza 

encontros, no mínimo, semestrais para avaliação institucional?=

–

No gráfico 6 expomos a trajetória do desempenho relativo ao indicador: <As salas de 

e possuem acústica que permite uma boa comunicação?=

–



No gráfico 7 evidenciamos a trajetória do desempenho referente ao indicador: <A 

ações e ou decisões coletivas?=

–



um <divisor de águas= como relata uma das 



autoavaliativo talvez seja o de pensar: como superar a <maldição de Sísifo= em nossa 
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